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,Interve'ntor Federa-I, dr.·-Nerêu Ramos

_

....
I

um, passado de trabalho e de, inteligenc,ia, a cidade .Iider da evolução,. �

•

Á •

\ , .

da .Estado, homenag-eia -o preclaro Chafé' do Gôvêrno Catarinen�e tom
a,

.

s,olene 'inauguração, de importantes melhóramentoS'
.

.acontecimente polifico�socia·1 a' visita do
à pràgressrst.�'�cfdãd·e' 'd,e'''�:81�men'au

-

�
,

O DISCUR'SÓ�J),O INTERVENTOR-t1
"

-

.
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I
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Momentos

'H Sen hores :
•

A homenagem qúe ora se p-resta ao d!,Jutor Herman n Blu
menau mereee ti aplauso' do Estado e do seu govêrno,

E' que sôbre ter síde o fundador da cólônía, a cuja)\terras
subira pel-a primeira vez em 1848; guiado pelo caboclo Àngclo
Dias, e onde empregára, .cornjnvulgar persistência, cêrca de
quarenta' anos de fecundas energtas.rro! 'grande e devotado
amigo do Brasil. '

.'

173.2- ,

Nenhum estranjeíro defendeu com maior calor o nosso

país, "a província mais linda da Amértea ", como á qualifi
cou, das inverdades e ínvencíoníoes com que no Velho-mundo
se dIficultavam e-del'e se desviavam as correntes emígrató-
riM. '

_

- fi o Brasil viera em missão especÚtl da Sociedade Prote
tora dos Emigrados alemães, a qual, à vista do que se publi
cava na Europa, queria, através de voz insuspeita e slncera,
conhecer as condições de vida <ias colonos nele estabelecidos.

. Das visitas que fizera e das observações então registra-_
(las, fícara-Ihe, ao doutor Blumenau, a convicção de que "o
Brasil era, para os eolonos, país como não havia outro".

'"O BrasH", esceveu ainda, "é terra magnífica, especial
mente na parte sul".

-

0- nossóEstado, em particular, mereceu-lhe gabos de es

pleudída sinceridade: "Em Santa Catarina cresce de tudo que:
são- atestados ínequívocamente .pelo seu rápido desenvotvímen
to, em confronto com outras de mais antiga' fundação,
se planta com uma exuberâncía, um viço qué é .alegria vêr ",

Dai a fundacão de Blumenau. . .

' ,

E essa admíraçâo não teve iritermítências, a despeito dos
embaraços, des tropeços, das dificuldades sem conta que s€_
lhe depararam ao seu trabalho de cotonízação e de progresso.

A obra- de civilização que o doutor Blumenau aqui iniciou.
trouxe a marca das.. realizaçôes benemérítas, porque-Integrava
definitivamente o colono na vida do -Braail, que lhe seria a

pátria úníca dos descendentes.
-

. '�
.

. � "�ão l�.é seguiram, o:p-en_sam.e�1to_ e q,s� ci:q,§�lQos,98 _9�l,e� �dessa orientação 'em :qualquer maneira se\-8:I!a:rtãl"aÍIli. Com êles, _
_

. t

sim, 'identificaram-se aqueles 77 intrépidos colonos que, aten-
dend-o ao apêlo do govêrno Impertal, daqui partiram, destral-
dada a bandeira do Brasil, para os campos inhóspitos do Pa-
raguaí. _ -,

A eficiência e o cuídãdo com que o dr: Blumenau dirigiu os

negócios da colôníà, que lhe fixou ímorredoíramente .0 nome,
J - Nota Ferreira da, Silva; pesquisador inteligente e, carinho
t so das coisas e da história- desta região, qúe já ern 1867 ob
I tinha a 'colônia, na exposição universal de Parts, um premio de
I dez mil francos e grande medalha de ouro,

'. _

I Consagrando-lhe, na mesma oportunidade, -oa-serviços ao

!'Brasll, conferia-lhe o govêrno imperial, ao dr, .Berma,nu :Blu-

I menau"
a, comenda da �Ordem da Rosa,

- --

� O monumento ora inalJgur.ado completa a hon:iênagem,.. ...,��

DR. _NERKU RAMOS, INTERVENTOR FEDERAL I que lhe vêm prestando, com tenacidade que é f&r:ça constru-
--

i I Uva, e atividade que é energia renovadora, os que, "§eguindo
de-Ordens da Interventória;. 'Flo- �aJas,. onde estão instalados � 1'0- :-lhe O exemplg. de amor ao trabalho e à ordem, e de declieação
doaMo Nobrega e Azevedo Filho, run:" a Coletoria, -a, ,DelegaCia de I e apêgo à sua gleba, construiram ou, estã? construin.do a gran
Oficiais �de Gabinete das Secreta- POhCI� e outros serVIç.os, que se, deza do município, através de fábricas que lhe ostentam o no

'achavam mal locali�ados, ãprc-: tável progresso indústriai .é de lavouras que lhe et;plend.em a.

s�ntandô agora a �a�t:igei.n da cone"

I
',�iqueza �grlcola" ,

. .. ., , ,,-- '.
xao .de trabalho. " - '"""". Dirá êste monumento aos jJósteros _G.ue os bluID.enauenses
,N� ato, usou da palavl'a o, dr. n�o -esqueceram aquele q\le 'lhes tr.a.n&mitiu; co_m o. -nome, -a:

RIbeIro Carvalh�, PrOl]lOlO,r PUli,h,! destinação' histórica e· a garan'tia de se.relfl.brasileiros, __
có, que pronuncIOU o segll,nte

dlS-, 'E aos contempon\neos ensinará, ria lição duma vida de
curso: _..,' . sacrifício, de honra e de fé,. o caminho de bem servirem à cole-
,"Màis pma yez ,fl!! escolhi� ])�- tividade, ,à Pátri� é a Deus". _.'

�

-

Precisar:nente, ás 19,30 Bor:'!s e]J<;-.
ra trazer a, v, eXCIa. a saudaçao do

gavam
.

o lnterve,tltor e SIl.l comi- \ Blpovo de umenau.
tjyW ú progressi�ta ci<lade.

É bem verdade,. e sou o primeiro
Enorme 'lJ;ll�idào se cC\1;1primi::;, a proclamar, outros aqui vivem

. em frente aO' ·pr'edi,o.Aa .P_rrd·citllnr ..,· ,
,.

.,.

gí're melhor, mais aprimóradamen·
te -e �O]Íl mais brilho se desincull1-
biriam da 'm�ssão, mas não menos

verd;de é' que para ,dizer ;V. excia,
da aiegria que v'ai na alma de cada
habítante. desta comarca por vê-�os

sempre prontos' a COI)l eles coi111.m
gar nas horas de satisfação em que,
como na atual, pelo operoso e e,li"
forçado Prefeito Fel;;reira da Sllva, ...,.

realizada'S'; são diversas de siias'as-Ipirações, -desnecessário se torna"

o posslÍir dotes oratórios, mistér
não é ter ·Últeligêl1cia, precisos l)ÜO
,e fazem arr:oubos gougóricHs.
Basta, fala-r a linguagem simples,

daqu�les que, como ê�te povo, têm I:
fi convicção de cnIe rrabalham � cle "

flue' produzem.
'--

-

,

Mas, exmo, s'r. Interventor Fe

,\_ INAUGURAC�O DA PRE,FEI- deral, o mandato de que estou�ill-
TURA vcstid6 neste momento, outros' po-

. deres t�D1 além daquele de soH(.�tal· "

,Os festejos de Blume'l}aU can,e- de T, exda, -que inãu�llre 'o edifído
varam eom a illanguração ('lo ma§('s- ilo Paço.M\mi.cipal.

- .

-toso predio da Prçfeiturn Mpni-- Ji: que a população dêste nmnici-

cipa!. oi o" que já ·ouviu de v. exeia. em

,Pé linhas' sóbrias_;. e construção hrilhante discurso, a afirmação dE'

s�)lida (> prédio inaugurado" que e f
que Blumenau, não é uma cida'de os

dotad,o de amplas, c confortavE'ls "rangeira, nã;o esqueceu que preci-

s

Dit�tor-Pr�p,rietario .JAIRO· CALLAltO
-

florian�polis, 3a-feira, 30 de Abril de 1940,# NUMERO

de 'yibração, C1VIca·
• •

1 .�"'���':���
';

-�

B!l1menan viveu' 'horas de, inten-I rito de int�ansigente bra_silidã(�e,
.so entusiasmo cívico '::0111 a visita G.\Hl deve remar entre os que aqui
que lhe fez o Interventor Nerêu, no 'nasceram, fazendo, enfim,.a grau

dia -20 do corrente, Valeu-sê o PO\'O deza ele Santa Caarina, que é. a rlo I

da .oportunidade para testemunhar, Brasil,

ao honrado governante catar incnse, Desserviço de grande porte- seria
a· estima e a consider-açâo em que o não reconhecer-lhe os méritos e �e-"

, r '

·teín,
É que O labor-ioso 'povo que ás

margens do Itajai ccnstruin urna

verdadeira colmeia d'e trabalha, S:l

be do esforço do sr, Ner êu J;élIlJOS,
cm, colocar Sa,1Ía Catarina em- po

-siçâo avantajada nos quadros _ da
'realidade -brasileira .. Sabe que ,

o

'ilustre catarinense ii quem fora�ll

Sr, José Ferreira da Silva, pref6to
de Blumenau

eonfiados os supremos (·I(',itin,', ,I()
Estado tem a 'conciência {:le UIll dé
ver a que, mercê de Deus, nUIH:,1

faltou, antes procurou dar fi 'Stl,l
, terra o remedia para os seus ma

les, a solução ,para� os seus proble
mas, o desenvolvinlento ,ás suas

fontes. de· ]'iETueza, o fortakcimen
�to da urüdade nacional, pelo espi-

gar-Ihe apoio, Isto, porém, não -sé

deu; e a prova 'ófereceu-a Blum e

nau, numa recepção em que tôdas
as classes s-ociais estavam .repue
sentadas' Pe10S elementos de maior

destaque.
�i a recepção de Blumenau se

traduz num aplauso ao chefe do
executivo catarinense, testifica tam-!
bem que aquele laborioso e horll',l"\lo povo reconhece õ trabalho dó
sr. Ner êu Ramos, � frente da ,Iu-
lerventoria. -

.

í _�
.

Conforme já tivemos ()��ú-sião de
noticiar" ainda que Iígeiramente," o
Interventor Ner êu Ramos fez-se a-

cornpanhar de sua exrna. esposa e -:

de brilhante comitiva, da qual fn ..

liam parte os srs. capitão-de-Iragata
PHnio Cabral, Capitão dos Portos ;
"Ir_. Altamiro -Guimarães, Secretario '

.. :,.1 Fazenda e sra,; dr, Jvens de

An!u,Ío,_ Secretario. dá Seguranca:
I tHlente-coronel_ Cantidio Reg].5,

I
Comandan! e da Fôrça �olicial; dr:
!=Qrnclio Fagundes, Inspetor da AI

fiElf!._ega; dr. .J osé Rocha Ferrei.!':'
B;}stos, diretor do Depar.tameno de
Ad.lT]j nistração Municipal; ·,dr .. ,Fa
:)j.o Nogueira de Lima e Evaldo
S<:lmeffer, dlretore§, respe;�tivamen
te, da Secção de �ngel1lwria ê da

Cont-aQilidacte- do D. A. ::.\1.;
�

dr,
Hubens Ramos, Sub-Diretor da Pc,
nitenciaria do Estado; ,dr, AdeÍiJllI1
Ramos da Silva, Inspetm' Feder:.;.]
da -Faculdade de Direi!-o;' ·Otaviu
OIiveira e Vitór' Silva, ,»trettlr _ _(

Sub-Direfor do "TesouTO ,,1'0 ..Esta-'
ctt); flr, Armando FeF.'i'eira Lima.
Dh'elor do Serviço' .ae- Eu6Jogia
1cademico Nerêu, Ramos .F.i;lho"S:ie·
cretario d51 Inten'entoria; rmrente
Osmar Romão da Silva; AjLld�íHte--

l'Ías da Fazenda e da Sc_gurançfl PÚ
bliça.,

'_

respectivamente, e Jàrnalls
ta 'ValrDor ;,:We,gdhatlsen, iJÔSSO co

lega do "Di6rio Oficial QO E, [a"
(lo" ,

As escolas formadas da:vanL .mn as

pocro festivo, énquanto- que a ban
da de música do 32° .E, 'C·, SilllIJ<.I:.

r
"

,oI

va o Interventor Nerêu Ramos com

o JÚIW da Independen�ia<
Após r�ceber os cumprimento;;

dos -srs, 'José - Ferreira da,--Sil\'3,
Prefeito Municipal; D, Pio d(� Frei

fhS, Bispo -de JoinviJe; dr, João de

L�lI1a. Freire, Juiz de 'Pi�\"ito; te

nente-corpnel Floriano Brener, Co
mandanie do 32° B � C,; dr, JI}S�
Híbei-ro de Carvalho,_ P.rOlJ�ot()F Pú

')lico; éurí Hcring, indl'td:il e de
muitas Ol1tras pess'oas cujo" Domes

não foi possi:vel 'notar, flil'igiu
se o Interventor Nerêu n�'mos pa
ra o. Hotel ·Elite, onde fie. ,u hn��··

pedado, bem comó a �1Í<l eOll1ILi�a,

A estlltua a Herman Blun"tenaú l
,

.

�
, ,

\

I
- .�..

sa agradecer-Ih és
'

publicamerr!� a
....

:/ ""

honna de tér trazido a visitá-la a

figura_ inconfunaível do Presidente
Getúlio Vargas, que, confirlU�mdo
as palavras de v. excia" declarou.
não era aqui uín iugar oI!de eleseo-,

excia, notára, por toda a parte, ()

entusiasmo exj:}()lltâneo e luminoso,
o se�timento, de fraternidade bra-
,sileira e de ,amor a nossa terra.

O .que de alegria, o que de vi
bração, ·causaram -"a afirmação de
v, excia. � as paravras do emine�te
Preside�1te Vargas, está ainda na

meúte de todos qll�, aqui se acham.
(Continua na 2,a página)

_nhecida fosse a língua _portuguesa
e amortecidos estivessem os senti
l1Ientos de brasiHdade,
'Muito ao contrário, afirmou 5,'

Prefeitura Municipal e �o�um de Blumenau
'
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A GAZETA

Blumenau na

---

Os srs. dr. Nerêu Ramos, Interventor Federal, e prefeito José F'errei r a
da Silva

-

I

seguir-lhe os exemplos e os+. se que com tanto realce' governa o

mentes, '

.risso Estado, já o mesmo não se �

Não pode deixar de se achar pos-
I pude 'Ver no gesto, é bém verdade

suido de um entusiasmo eXD0!1lÚ-11 que para mim honroso, de indicar-'
neo, de sentimento de brasilldade nieo sr. Prefeito para falar neste ato

de amor a nossa terra, quem, como i quando todos sabem ([ue 'não tenho

esta: gente Barriga-Verde e aqueles predicados de orador. Embora as

que aqui vivem, têm a governá-los' sim pcnsanrlo, pO'I'ém, por dever cÍ
na afirmação feliz e éheia de ver-

I
\';('0, trata'ndo-se 'de tão conspicuo>'

dade do Chefe Supremo do Pais, I h,:->mcnageados, aqui estou, senhor

um homem de segura 'visi:jo admí-' dr. Nerêu Ramos, '-. para téstificar,
nistrativa, r�alizador e conscio dos' com os presentes, por mais esta de
seus deveI:es em' face do novo regi,·llllünstração de reverência e simpa
me instaurado para

-

mobilizar -to- t;a, a estima pública de Blumenmi
das as energias moças .e criadoras pelo dr. GetlÍlio Vargas e por v.

com o supremo objetivo d� fazer excia., po'is nada enobrece ruais ;)

mais uniÇla e mais forte . a Pátôa cidadão que manifestar nessas 'oca-',

Brasileira". .! I, i J"l ,J H!-_:JiJj�_ siões sentimentos de gr�idão e aca-

D. Pio de Freitas, bispo d'e Join'Vile, fala:ndo ao eva�gelho, na Missa
Campal

, INAUGURAÇÃO DO' RÊTRATCI tm,pento áqueles que, carregam sô
bre seus ombros, como aHalltes,

Quís, entretanto, ,a Prefeitura ,as tarefa� pesadas do Estad'o, COIl

Municipal pr�star uma homenagem dignaliJente.
a.os srs, Presidente Getulio Vargas' Em Blumenau, como alhures, por

I
\

'

e Interventor Nerêu Ramos. E o fez toda a extensão do nosso vasto país,
inaugtlrando os seus retratos no ga- nunca o povo duvidou do fundador
hÍl,{'[e no Prefeito. " do Estado Novo. Vimos como ftli'
Homenagem

-

S'igni�icatÍY[t" 'ela êle aqúi. alegremente festejf\flo.
calou b_em no espirito da popuhv;ão E porque isso? É que a intuição po-
blumenauense que en'prestou o SCtl\ pular jamais se' engana. O povo bra
apôio a êsse, gesto l1ft Prdeit'Hra. sileiro acredita no patriotismo do

O dr', João de Luna FreÜ'e. Juiz Presidente Vargas que, em cada
.ôe "Di:rp.ito, d-iss�.-:"na (lCaShll), flS jornada do seu· govêrnó se nlo'stF3
seguintes palavras: 0 arquitetQ de'mua pátria em re-

"Inaugurando-se as novas insta--- novação. Já no antigo ,candidato da
lações do Govêrno Municipal,

dest3j Aliança
Liberal divisav,a o povo ()

cidade, achou o sr. Prefeito que ·e,,- clarão de uma nova aurora. E es�
Sli soleni,dade devia ser acompanha· til vemo� que se transformou no

'J ,
o sr. Interventor Federal, cortando a fita simbolica

festa das
� . .

suas
-

.energras
__,______

construtivas

_.,

terventor" .

gloriosos destinos.

Impulsionados por êstes xentí
mentos, rendidos à -evidencia dos
fatos e 'conduzidos pelos' cl itames
da Justica,. nós, os funcionári;s tia

Coletori;
.
Estadual de Blumenau,

sentimos de nosso dever inaugu
Tal' os seus retratos na sala dos
nossos trabalhos, para que êles nos

sirvam de exemplo e nos encan

a gem nas horas de hesitação e dp

desnecessário, po-rtanto, fazer sua' da da inauguração, nesta sala nO-I claro dia 'de sol de mna legislação A Coletoria Estadual de Blume-
, descrição. I])re da Prefeitura, dos retratos dos 11:lUl11anHária. E quem aqui em saJi� nau não podia, na hora de sua H!-

Aliás, exmo. sr. Interventor, dês- dois insignes brasileiros, doutores ta Catarina ruais preconizou o ad- .niodelação interna; esquecer as fi
te povo, antro não podria ser o scn- Getúlio Vargas e Nerêu Ramos, que, vento dêsse homem, hoje vincula- guras proeminentes de' seus irtcl i
timento. nesta hora grave da, história, pre- do aos destinos da Nação.? Foi Ne- los chefes - o Presidente Getúlio
Impossível deixar de se achar sidem, respectivamente, o Brasil e rên. Ramos, cuja ação .goverrrativa, Vargas, o Interventor Ne;'êu Ha

possuido de entusiasmo expon tâneo, Santa· Catarina. dedicada especialmente' ao ensino mos, o Secretário Altamiro Gui
de sentimento de fraternidade bra-II' Se nã"t;) poderja ser .rnais acertada primário, aos serviços de saúde marães e .o Diretor Otávio de Oli
síleíra, de amor a nossa terra, quem, '1 lembr-ança ele, nesta festa, prestar ' publica" tanto o tem distinguido veira,
como o- po,:o cat,ari�Jcl1se, aCOl���-10 Município U:11� homen�gem opor- no movimento de bem público ím- lJo primeiro ao último, lodos
nhaudo a vida púhlica de seu GTi- tuna e ncccssurra ao eminente che- prímído ao+País pelo popularíssí- eles conquistaram jnerecidamentr
gente, nadá mais ten] a fazer quo l Ic da Nação e ao itnstr-e catar incn- mo Pr�sideI1_te. Direi mesmo esti- a gratidão -pública, pelos seus

madissiruo Presidente, pois que ulevantados propósitos e pela obra
_

ontem, data anivçrsária de seu na- gigantesca que vêm executando em

lalicio, partido de todos os recan- pról 'da grandeza nacional.
'

tos da Pátria, foi levado por todos Focalizar a personalidade de ca
os fios do telégrato nacional, 'imo ela um, no setor de. sua ativida-....

prensa. e rádio, ao coração de, s. de' governamental, seria erupree n
cxcía+ o sopro de assentimento das dimento superior. ás, minhas forças
almas brasileiras ao regime que êle além de motivo para vos deter por
-está realizando.' mais tempo do ql�e o protocolar

Senhores, a adrninistraçâo muni- Aí está a história de, dez anos
cipal é a que por sua natureza,está talando expressivamente aIíngua
mais próxima das- necessidades do

gern positiva dos f'atos i aí está a
povo. A Prl'feitura é essencialrnen- conduta altaneira e retilínea dêsses
te uma casa do povo. Aqlii<i, portan
to, ficam muito bem �sses retratos
de amigos do povo.
Em nome d; sr. Prefeito de BIll

menau declaro inaugurados os r ,,

tratos, pedindo ao dr. Nerêu qu,
descortine o retràto do Presidente
da República e rogando as'. cxcia.
revma. d. Pio de Freitas que r:'��l
o mesmo com o retrato do dr. li!

t1Ol11enS públicos, mostrando o espi
rita' de sacrifício e o potencial de.
energias que revelam as qualidades
másculas da' nossa raça; aí estão '05
accntecirnentos de um decenio, tes
temunhando vibrantemente a tem,

.

,

pera de aço dêsses denodados pa-

triotas, que juntos a tantos outros,
conduzem o Brasil para ôs , seus

-

' ,

dúvida.

.Mas uma vez se confirma 'a ,sa·
bedr,ria do 'nl�ndament? que ordc.

na se honre o mérito.

Declarando, pois, inaugurados
os retratos do Presid�nte Getúlio

Var-gas, do Intervenlor' Nerêu Ra-'
mos, do Secretário Altamiro Gur'
-marães e do Direter Otávio de Oli

veira, na sala da Coletoria EstCi
dual de Blumenau, en� peço- a Dcns

que continue a inspirá-Io�' na�,
""','",Z'" , fontes da virtude e' do bem e que

;. ,:. los conserve para a' grandeza do'
Ricardo SChwanke" coletor ,estll�m�l Brasil e para a integridade da Pá-

, triá."
A HOMENAGEM,DA COLETORIA

, I

Na Coletoria foram talllbeill/inau-'
gurados bs' r.etratos. dos s!'s! Pre

sidente Gettilio Vargas; Inter.ven

tor Nerêu 'Ramos; AHamir() ,GUl'
mari'ies e Otavio dtO Oliveira, diS

cursando o coleto, n,icaJ'r]� Sch-,

-wancke, 'nos seg�Ii]1i'es ferillt;s:
�

,

O GRANDE BAILE NA

GOlVIE5"

"CARLOS

Foi uma festa de Imw e tie

gancia o ,baile que se. l'c3Iizol1, nos

s:;Jões da Sociedade Dramatico-mn-,
�ical "Carlos G�mcs". -Ül1iIS I'-xce-

lentes orquest.ras s,� encarregar:1Í1J
�'Não fÔrã'ó éntusiasmo que [nfla-j de manter, a anilllaç:io do gran-·

ma o meu coraçãQ e dos meus au-, dioso baile, que se prolongo\! até
xiliares ,nesta repartição, o deyer alta madrugada.
de prestar homenagens áq'u,ele,s' ProfusameÍ1te iluminados e rica

que por merecil11,ento próprio se mente ornamentados, os salõcõi a

[ornaram delas merecedoras, por presentava}n um' aspeet(; bon ;to,

certo, eu me não arrojal'ia a em-, constituindo, esta parte 10 pl'ogra

r.' {'reende!' esta modesta solenida(:h', ') ma dos festejos uma nota de des-

"

o prefeito Jo§é Ferreira da Silva, palestrando com o sr. Interven.tm'
Nerêu Ramos

�' ,

e muito mais ainda, a me- tornar

al�o das vos�as atenções, por iSSér,
mesmo que prefiro viver na SOI11-

bra dos meus companheiros de

trabalho, atenção toda yoltada,
sem tibieza e sem desfalecimen

tos, para os meus arduos e G.SPi
nhos08 deveres funcÍonais.

\;que, pois ali estava o que de nmis

Tino e re'presentativo possue a so

ciedade blumenauense.

,

� Todavia, Illeus senhOl:es,' eu me

sinto bel]1 à vo-ntade nestE: momen

to, para dar cabal �desempenh-o :1

mtnha tarefa, senão cOm o brilho

dQs favorecidos iJ;>elo ,talentq, ao

menos com a roupagem' significa
tiva da m'odestia e da sincerÚladc',
que ,são tambem virtudes aprecia
veis, gignas, do:;; homens que ',�

presam e sabem ,presar os ",em," se'

melhantes.
'

DO!J1ingo, pela manhã, foi inau
gurada

-

a -estátua' onde a, popula
ção blumenauense perpertuará o

ÍlOme e a figura do dr. Hermann

BIumenau, alemãó de nascimento
� catarinense de coração;

:f: u)',-, vistoso e imponente' tra
balho em bronze, mandado exe

cutar pelo dinâmico Préfeito Fer

reira da Si1va, para homenagear a

memória -do fundador da cidade.

Situado na entrada da Alameda

Ri@ . Branco, esquina ç_a rua �151
de Novembro, a estátua do .dr·1

� ESTÁTUA D9 DR. BLUMENAU

O Interventor Ner êu Ramos pronuncíando .o seu .discurso na inauguráçao.,

da estátua do dr. Herman Blumenau.

mães", cujo reconhecimento plei
teou junto ao Govêrno _ImperiaL
Depois de haver visitado as cúlo_
n ias .alemães eiistentes no pais
voltou suas vista, para' o vale d�,
Itajai, sobre éujas enormes possi
bi lidades económicas ouvira fala!'.
Encantado pela sua natureza, en
troú ele em .entendimentos COlT! ri
Govêrno Provincial, para a conces_
silo, á Sociedade Protetora (los,
emigrados alemães, de terrenos�
ainda devolutos, ás margens di»

Blumenau se a)2resenta logo ao

olhar do visitante que aí se pro

puser a ver o gigantesco progres

so que, desfruta o municipio.
Em nome da Prefeitura o 'dr,

Max Tavares do Amaral, 110 pre

sado colega de imprensa prof'eriu
o seguinte discurso:
"Na histór-ia da nossa C01:1I1n:1,

na história de Blumenau, destaca

se corno em 'alto relevo, uma- figu
�'a� imponente e admirável pela sua

grandeza -==- Dr. Herniann Blume
nau, o fundador ela cidade. 'I'ÜO Ita iai .

grande, que a morte e o tempo (['lE' Ln.lrr-tanto,' dissolvera-sé na Ale ..

tudo destroem e tndo apagam,' ,\.1 manha, a sociedade para a qual'
.Ihe não conseguiram apagar o no- .pleiteava a concessão, 6' que o co

me' tão adrnirávek.rro seu amor pe- locou em serias dificuldades, ven-
, �

.

1la nossa gente e peja nossa terra, do cair por terra .o son 10 -que ara-

que ele viverá' eternamente no nr.s- 'llenl�\l'a com tanto carinho. ' (! dr.
so carinho, na nossa gratidão, na �lllmenaL1, porém, não era ho.men�'
nossa saudade'- que se dei:(as�e intimidar pai·' em-

O dr. Max Amaral, quando discursa�a defront� á estatu� do dr.":Blun;euatt.
i��' ,
,

O preito publico 'ue gratidãó 'qüe hal'aços e fiel aq SitU proposito, de-

lhe presta hoje 9 pml'õ do l1uu'.iei- fundar aqui uma colonia, consti

pio, 'com o monumento qUe se está tuiú uma, sociedade com um seu_

inallgUl�ando, é, pois um preitu

de'l
amigo de nome Fernando HacJ:;radt

justiça � reconhecimento do nlll�- e c�i}_tinuou as n�go�iaç��s ,com �

to 'crUl esse alemão modesto, paladl- -Governo - 'da ,PrOVinCIa,
-

Ja agora,

n� da emigração alemã para o Bra- em nome da sociedade qUe cons

sil, "reputando bela obra integrai' ti tnira.

em nossas reglOes ricas e s,\�lda- Ohtida a, c0aeessão, come\;aralIf,
veis ã capacidade de trabalhu e o os dias de trabalho e de súfril1len---/

senso, de ordem do colono tente".', \',) pm:a o grande' coloniza�or·. Ce-

fez pela nossa ter1'a' (úle, se:1111ri' da veria, que a confiança com que'

�ou'--cõmo s'e' fôra sua, ", honrára 0 amigo, não tra m_?r.eeida.,
·'Nàsddô'em Hasselfelde, .no dll- {POiS, enquanto o dr. Blumenau, na

I

c"ado' de Brunswick, na Alemallh8, Alemanha, procurava Gonsegui.i- cp

,em 1819, nasceu-lhe, no convivio lonõs qúe' ql1izessem, vir para (�

com Humboldt e Fr-itz Mueller. a- Brasil, caluniado e, vilipendiadO
mando e cultuando como eles a na- pelos assalariados de pa'ises arrie·

iureza, Ó, désejo de emigrar para o, ric�mos interessados en� desvjar as.

Brasil;:aninhou-se-Ihe no coração, o correntes emigratóri[J_S alemães do

sonho d�,·' ém' terras e flore:;t8:l nosso país, seu sacio que �qUl fi

virgens da Amtlrica, preparar U,']<I cára, lhe dava enormes pre.iui:lo�,o.
�xistencia melhor, para 6s' sem ir- d�scurando por COl;1pleto os inte-

mãos de sángue.
'

,n::sses da colonização,
Conseguiu, então, vir' 'para o Bra- Tantas e tão grandes foram 9S

sil, como emissario da "Societl[lJ;� I �Uficuldades,' já então, ,cui(iand�
de Proteção aos Emigrado� AI:: I (Continúa na 9,a página)

o Ch�fc do �ovêrno cat�riIle�se plantando uma arvore na Escola Agôco{l;;
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r
EVEREST E o CHIM

fi f:"r'" c.��I�f$!i����, BOSAZO - Afirlna-s.e
" ' �' , geralmente que o ponto culml-'

'e
-

I ADQUIRA V. S. UM RElOGIO '�eas�:en�o �����içé� o d�l1o�tj�1;1��=
I

"" �"', '1
a, e cUJO pico atinge 8.850 me-

,

"

� tros, Será verdade? Parece que
, I não. Parece que o record de

altitude pertence ao Chimborazo,
monte da Cordilheira dos Andes,
na Republica Equador, apesar
da sua altura não exceder de

"

17.253 metros. E então? E' sim

I ples o raciocínio: a distancia do

II' cume do ,Chimborazo ao centr.o

I
da terra, e 3.000 metros super r

, ar a do cume do Everest a o

! mesma ponto. Sem duvida -

I dir-sê-á. - mas sempre se

I medem as altitudes em relaçãoI -.

'� : ao nivel do mar. E exato: Acon-

I
tece, porem, que o nivet do m ar

não é o mesmo) em todos os

pontos do globo, ,

I Em razão da elevação da ter
.

I
ra no equador, o nível do mar

na latitude do monte Chimb ora
I Zo é superior de 5.000 metros

I ao nível do mar na latitude do

f monte Everest.
j

!
i

si

Florialtopolis

--

e outros artigos
-Fioi"ianopolis I

III

camisas

atea Da
o mais variado sorthnentc de sedas, Iln,1105,
Acaba de receber fazenda para smoking� ua Consel eiro

«

CO·
ar

e
RIO, 27 -- Chegou a. esta ca-I ta.leza, �lcançando

-

na

qUinta-/
escoltaram num c?m:partim�nto

it 1 Cabeção, o bárbaro carras- feira Recife, onde também per- separado dos demais passageiros, I '.pi a'I .

brasil
. . , f' 1 d d d

'"

dos comunl'stas rasi erros. I noítou, e nesceu ma mente on- e acor o com as praxes a ata- -

co

Depois de tentar negar o seu tem, sexta-feira, ás 16,20 horas, das �elas companhias Pa�air do j'
-

h rendo crime, confessou com I no Aeroporto Santos Dumont. Brasil e Pan Arnerican Airways.
d�:nlhes, o revoltante estrangu-! Tanto no "comodore" em que,

J ��nto de Elza Fernandes. I A viagem foi feita nesse hidro- Natividade Lira viajou de Be-
a I avião e .não no "clipper" inter- lém a Fortaleza e ao Recife, co- �

Francisco Natividade Lira, o I nacional, devido ao fato de es- mo no "baby-clipper" em que

"Cabeção", viajou de Belém do tar o ultimo, que tambem par- completou a viagem do Recife,

pará'ao Rio dejaneiro pelo hi- tiu na quarta-feira de Belém mas ao Rio de Janeiro, existem com- ,

d-o avião da linha paraense da chegou ao Rio no dia imediato, partimentos separados de tórma

r p�nair do Brasil, que par�iu da- 'I comple�amente Iotado, não sen- que f?i facil fa�er co� que os

quela capital- na quarta-feira pe- do possível aSSUTI acomodar o demais passageiros. nao 'fossem
,

la manhã, pernoitando em For- preso e os dois policiais que o molestados com a sua presença ..
_

..---------- -----,-- I

I-
e o

f teal demia de Medicina de Paris. I
�-

A para ISfi) ln o a-n h o sr. Kling fez questão de que I
"

sua descoberta fosse conhecida

['
PROCURA\.;"SE

e", transmitida primeiramente em Paris. URGEN'l't;
Apesar da crença geral de que,

� a agua era o veículo transrnisso-

pela agua do raicrobio, até agora não se rir
nha obtido uma prova desse Ia-

PARIS, 25 _:_« A paralisia in- to.
,.

fauti! é transmitida pela agua -- O sábio �ueco acaba de obter

\tal a importante descoberta que essa ga,rlHlt:8 d�monstfa�do.a pre
acaba de ser comunicada á Aca- sença do vrrus em, SOlIDaIS Hl?-I
demia de Medicina de Paris. calados com agua dos esgotes ca i�Q. sr, Kling, diretor do Insti- cidade, pOUC(j) depois de terem si-

I
tut�6�.e Seroterapia de Stekolmo, do cçm.statados 60 casos dessa i

'

, I,,', qu'e. �a longos anos es�uda a po· molestia.

,

! V � , P?r motivos de 1.-

limilite e que acreditava ser o
�' ., " enUe ...se viagem uma bem 1.rnicrobi?" t,r�n8mitid') p�la �agua, I Dr.' Pedrllll d® M, !I,)l,<'Mra f-é-rr� 1 __ ,_,_�__ afre��lezada qui ",I

fez ,pelo r�(ho 11 comumcaçao da

I A 1 ozado
'

'l,taneIa a ma Carnboriu, 61. Tra-:I �sua descoberta ao professor Le- -

.

_c.vogc. J
tar na mesma. I

'

vaditi, que- a _transmiti:u á Aca- Rua Trajano n, J sobrado 11.!!.�,·,�!lm"5i�����_���!:llM�_��LMmi;�!fm_.!li'l

venda na:

Joalheria' rilo, - nua Aieei ..

Ilnl"e1!l1te P�hla :n. 17.

I

elojoa 113 ia oyal, Ihun �)lni
seBheir@ lt.l.tdl1�a N .. 3 U�d. �:lere8do)

Casa para moradia, de
4 a 5 quartos, cosinha e

b a n h e i ro, possivelmente
com jardim ou na praia,
afastada do centro.

Respostas a redação.

I'

I Tendo um reJogto
. 50-1

terá

r
[antiga ,Casa das eias]na

I

COI a é?
d

,.

rrie.o como
Pr

a
•

Ir rnente loucos?
$000

ver

4$900�1ncrlveüCobertores casacos para homensorme em

PELUCI:-,\S DE: 1$200., lf400� 1$'800 e 2$. GABARDINES PARA COSTUMES DE: 3$. LAS
PARA CASÁCüS [1E: 12$" 15$9 18$ e 22�" CA5hMiRAS PARA TERNOS DE: 15f'!l -:Ui,� 22,� 25$., 28$ e

3@$. .. SEDl\S PAF·U\ CAMlS.'.\S DE: 7$., 8,� 0$ e 10$ .. SEDA') PARe,," VESTIDOS DESDE: 4$, 5$, 7$ e 8$.
TE,óc,DOS PAR/\ CORT�NAS DE: 1$300, l.$500, :l$SilO e ";2$. VOiL DESDE: 1$ até 2$. Zr::FH<, DE; 1$, 1$200, 1$500,
.. d'@G!i"'''lt!l5> vro "LU \ O"',... I"c 'fO"'O<;':' O" l�i nU�"\S.1��u\jj e &!,b. A ,f-'\ i 1/-, U:l Jl..... • l,;; u o ll..... •

COBERTORES, PULO-WS, CAFvHSAS, CUE'Ct\S, PI} Af\l1AS, ·SUSPENSOI�.IOS, MEIAS GRAVATAS,
LENÇC}5, PERfUMARIAS Nl\2IONPJS E ESTRANjEIRAS.

rua

26�

[antiga Casa das elas],
que está eomemerande o seu'

cemercla!s em Santa CatarE.la"i'

o

"
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Ern sacos de papei 42 112 kg.
--_""-----

Fel���a aDI g6�f'\gm pa�1a
f.:onstruções

i'

.
I .

.,,__J!'__...,...._'"''?'''''n�_D,.;�'''''__..e_ I:.
. .

'.
.

._----_.!�.
fele.gramas: "RiggenbVich" liCedes: I

I

Benlley' i
Tanner's Countil I!Mascotte 1. e 2. IEd. ! .

lludoBf Mosse e se.�pm. �'
R"b

• f

I Euro
.

ACME

DO BRASIL

Ernesto Riggenbach & Ga, ítda. �I'
EXPORTAÇÃO DE COUROS CRU'S

u I·
CAFE' CERA MEL DE ABELH,\. FARINHA, ,ii

FUl\.fOS, TAPLOCA. I
Agentes da The Calo:r�.c Co. -- e AIR�FRANCE
Caixa Postal 112 fhuian'opoUs
Rua Conselheiro M::dra fl-J. 35 Salda Catarina
Te�efone 1626 Bra5ãi

BANCO

'Petizada p pça
_te, cornpr'ancjQ

"\� --�
,'li

,��.,
..

----------------�--�------

I Maquinas de escrever i pcrtateis e para

I Ue O�NY"r.oíf. T A Ln

Stock per mnenta de todos os tamanhos Ide 28 a 65 cms. de comprimento
�--

.

1

Para
Tornos,. Maquinas de furar ee SE;' VI: :-:,-:�

n:l, ferro - fv.laqninas de 8.!"'n );:�t

I

!-\f?j·\DOS, ORADES. DESNATi-\DEH�AS, r:!/\-H�DEjPP-I(3, ii

DESCA�;CADOfV.\S PARA CAFE' E /\fH-zOZ.
'MOINHOS PARA TOD()S os FiNS

.

..

MOTURES E DINAMOS�'ELE'TR ICOS, FIos, CA aos, 1:30

LADORES, MATERIAL pARA lNSTAL AÇUl·:.':)

;�f:;�;
do Sul mi Joi!1.viBe �

ostruario em' Tubarão Iiii

.........oe e.��e06.�Oê.�G @e�®e���e.@

3
«li' ,

ell
. C���l .... .... .... .... 100.000:000$000 '1F LULUO de reserva '.... .. 259.746:100$000

EXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS
" . ..1

Agências e correspondentes em todo o país
A�eIA LOCAL ,_- RUA TRAJANO, N. 13 I

Abana, em conta corrente, 01'J seguintes 3m'ol'!:

'1:. �Um produto YM RlE' liDep. com jures (GOMERCIAL SI:!]M LIMITE) 2% a/a Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças ln-

- ""ep 1...... lt ..dos (Iímíte de 50'00f\"\ . (/)DI I I· O "t" '1
A

S U 9 p.. r· ternas: Coração, pulmões, vísícula biliar, estomago, etc., Radíogra-

I
:�. p"'o"p "'lar"'"., f-d m""', l":OI�:)' �;: a./a El �J

.

enns� ano; re III Iy�sea I
i fias esseas e radiografias dentarias.

JiJ6p. . U '''' \i e ue v: vú"'. � 10 a a � � �p
. t'U I Mil.. <I:i!I

Dep. de a:v1SG prévio (de quaisquer quantias com retiradas tarn- II � Con�. It:lai.ll"3 n. 1'0 �
ELETROCAHDIOGRAFIA CLíNICA

b� ele quaisquer importâncias'). 81 � (Diagnostico preciso das moléstias cardíacas por lt'l.eio de tra-

I'
I �.�,'�, """""""""'-.-."'-_.

"

.I!lli)m aviso prévío de 30 dias.... .... .... .... 3,5% ala
i

.'
�_,.,,""j

çados eletrtcos).

i'de:rn de 66 dias................................ 4% ala ai
METABOUISMO BASA]..,

idem de 00 dias '. 4,5% a/a .! �0G*�.��.eN@0�G)"êHM@l�®�e�@@eO.8.eO(j).@lI�.e•.GiI.t6*�".61U, (Determinação dos disturbios das glândulas dê secreção

I DeP:::OBt�::::Ó�f��{).............................. 40/0 a/a IIAVISO AO POVO CATADliUENSE I interna).
SONDAGEM DUODENAL

I per 12 ão/t I •
8 .

. !\ r�
: fE'I'Glme químico e microscopico do suco duodenal e da bilis).

I,
Com re�::e����l': : : :

.

: : :
.

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 4,�� :/: �! i Linha Direta P.ôrto' Alegre - FIOl'iànõPOliS.!
GABINETE DEl FISIOTEHAPIA

Letl:as a premíoa e I ti I"'" I
Ondas curtas, ralos ultra violetas, l�êÜOS infra-vermelhos e ele-

4.tJfo a/a ! I@AEl\:lPRESaJAEGER,J?Íl;l'tIÁOS, DE PÕR!l�Õ ALEGRE, CO· tricidade médica.

I pOr 6 meses . , I • • • "I'..

Õ 6 I.. per 12 meses _ �... &o/'e ala li! a1VIUNICA
A SU.A DISTINTA. FREGUE.

ZIA QIJE I, :WBo,.u., I LABORATóRIO DE MICROSCOPIA E ANALI�l!:S CLiNICAS

i
Sujeito ao sêlo DJBQpol'c'ionaI

.

iA
SUA LWRIl. ])!RE'i'A DE

ONIBlJ.
S, DE

m.RT(J.".,�.
"

. _� &

I
.

Exames de sangue para diagonostíco da sifilis, diagnostiee
o ,"S'I'A GJH'!XmttL· • I do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exáme de urí-

Expediente ,das 10 ás 12 e das 14 ás 15 honas c01 .' '1 I na, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico precoce de

I
AOS SABADOS: d&:" 10 ás 11,30 horas I (

@ S.A.rDi\S� de l!'IOlnquópoHs _,. terç�� e, !â�:�.O�t.:�,�.�> :.:' II .gravídes). Exame de puz, escarro, líquido raquíano e qualquer
Endereço telegrãríco - SA'TELL'íTE : I! de Ararano'uá _ quartal, sâ1)âd��' cf' d.Qulinges. � I, pesquisa para elucidação de diagnostico.

T E L E F O N E N. 1'1-1 O 8 "', i >1;;;'.. , @l ! Rua Fernando l\fachado, 6 ..
-

.. 1"élefône 1.195

, 4tM••It•••"H.." e�.He@He�1 i Agente em Florianópolis :__ t5A;vt s��� ..

'

_ i i I F L O R I A N ó P O L I S

IH@Ne�QI!il"�®@$O®G9�GGe.fjt0eeM@��e.He04lee.GGOG�eeeC I "''i;'-;;.;o-_·_··;;:;·-·õii,-_·=============

•.•zzP'�........N!.!!WiiVJ!!P���ilil·"· mQ_B��_!!m'Ii_��·�<B_��·:.A��_'HiiillVl!!l!Rl�m1firl__!ml1lD���

IDa

encta
simnples experi�
e se convencerá

s

o o

r
-<

�eoe�e��..�9�.eê����C@�GO�@0e••�OG.�...eooee���e�
� t

IA ELETRICA:
li ® •

G -DE- "

I ESPINDOLA & MATOS I
: 3
I:

eletricistas Ilcenclados pela D. O. p'.
I

:: nUA JOAó PINTO, 14 -� FLORIANóPOLIS i
I Especl.3listas em tode e qualquer serviço de eletrlcldade �
: em geral. í
@

.
9

: STOCK PERMAN'ENTE DE: Lustros -- abat-íours - Con t)

(;) tadores Erieksons, com exclusividade para o Sul 'do Estado - - &
I 9huveh:os elétricos, - Estabil�zadores ?ara rádios - I";;g(Jes affI oleo. cru I?urca "�EI" - Varlacl.o so�t��ento de Iam, .-"":_,3 ·.ro- 3

e HINO - ínstalaçêes de antenas de Rumos. :
I ACEITA·SE todo .e qualquer serviço de i�stal�çõe3 a preço I
: sem concurrente. Aceita-se contratos para o ínteríor e íóra do �
4) Estado. *

! '
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lNS'rITUTO DE DIAGNOSTICO CLiNICO
- DO f

>
DR. DJAlMl.\ MOELLMANN :"-

'I<'ORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA (Suíssa) I
Com prática nos hospitais europeus
Clinka médica em geral, pediatria, doenças cio sistema

nervoso.

ASSISTENTE TÉ8NICO
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Universidade
do Rio de Janeiro.
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